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Introdução  
A aplicação de argilas na área terapêutica, 
estética e cosmética vêm crescendo 
substancialmente devido ao fato de serem 
matérias-primas naturais, que não agridem o meio 
ambiente e que possuem argilominerais que lhes 
conferem interessantes propriedades. Esses 
materiais podem ter suas características 
potencializadas mediante tratamento térmico tal 
como a calcinação (1), a qual pode modificar as 
propriedades físico-químicas (reologia, 
capacidade de troca catiônica, área superficial, 
entre outros). Entretanto, há poucos estudos na 
literatura quanto ao efeito térmico em argilas para 
cosméticos. Visando complementar estudos 
recentes(1),  o presente trabalho avalia a 
temperatura de calcinação perante o pH.  
 
Resultados e discussão 
Argilas cosméticas (Kaolin e Preta) de 
procedência da Terramater – Active Minerals 
foram calcinadas sob atmosfera oxidante a 350, 
450, 550 e 750 °C por 30 minutos em forno 
estático. Para a análise de pH foi preparada uma 
mistura de água destilada e argila (2%). Esta 
mistura foi submetida a homogeneização por 5 
minutos com auxílio de um agitador magnético e 
então foi verificado o pH com auxílio de um 
pHmetro. Essa análise foi realizada em triplicata. 
Os resultados da análise de pH das argilas in 
natura e calcinadas são apresentados na tabela 1. 
 
Tabela 1. Análise de pH (2%) das argilas in natura 
e calcinadas (350, 450, 550 e 750 °C).  
Argila Tratamento pH 
 In natura 6,72 ± 0,05 




7,36 ± 0,24 
7,31 ± 0,19 
7,08 ± 0,05 
 In natura 5,31 ± 0,12 




7,74 ± 0,12 
7,62 ± 0,08 
7,18 ± 0,12 
 
A argila Kaolin in natura apresentou pH próximo 
da neutralidade, já a argila preta in natura 
apresentou valor de pH mais ácido, sendo estes 
de acordo com a faixa recomendada para a 
aplicação em cosméticos. De fato, uma 
propriedade em destaque para utilização em 
cosméticos das argilas é o pH, sendo que o pH 
destas é similar ao pH da pele o que previne 
irritações e problemas dermatológicos(2). Nas 
argilas calcinadas é possível observar um 
aumento do pH. Na argila Kaolin ocorreu 
acréscimo de 5,36 a 9,52%, já no caso da argila 
preta o acréscimo do pH foi ainda mais visível, 
sendo que o tratamento térmico causou aumento 
do pH na faixa de 35,21 a 45,76% quando 
comparada a in natura. 
 
Conclusões 
O tratamento térmico inferiu em mudanças no 
caráter ácido-básico das argilas, porém atendendo 
aos valores aplicados nas formulações cosméticas 
e farmacêuticas (4,0 a 10,0). 
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